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1. Introdução

Este trabalho tem como objetivo discutir sobre o emprego e a empregabilidade analisando fatos históricos e fazendo previsões sobre um possível paradigma futuro.

No segundo capítulo, abordamos um pouco da história do emprego e da empregabilidade da sociedade trabalhista como um todo, analisando os fenômenos que levam a falta de emprego. Como exemplo, é citado o não sucesso de alguns especialistas que ao serem confrontados com altas taxas de concorrência, encontram grandes dificuldades para achar um bom emprego. Por fim, analisamos um pouco mais a fundo esse assunto na nossa área, a tecnologia da informação e constataremos a importância da constante busca da informação nos dias atuais.
No terceiro capítulo, nos confrontamos com a difícil tarefa de fazer previsões para o futuro dos empregos. Um dos únicos consensos é que uma variada gama de novas profissões deverão ser criadas para suprir as necessidades do mundo moderno. Cada vez mais você terá que se adaptar às exigências do mercado – profissionais altamente qualificados em áreas bastante específicas - e esquecer a lenda de encontrar um emprego que se molde a sua área de conhecimento atual.

Para a confecção desse trabalho, foram utilizadas apenas fontes virtuais, tanto de revistas quanto de sites especializados no assunto.

2. Um pouco de história...

O emprego e a empregabilidade têm sido uma preocupação para as sociedades trabalhistas ao longo de toda a história da humanidade. O desemprego sempre existiu, e não parece mostrar sinais de enfraquecimento. 

A crise capitalista dos anos 70 trouxe a necessidade de um novo paradigma para as organizações. A partir dessa crise, houve uma reestruturação produtiva, decorrendo a exigência de um novo perfil de trabalhador. Em contraposição a processos de organização do trabalho antigos, lentos e imutáveis, surgiu a adoção da palavra flexibilidade, designando processos e organizações do trabalho ágeis.
A qualificação/requalificação do trabalhador é uma das evidências oriundas dessas mudanças. Diante disso, foi valorizado um saber diretamente ligado à produtividade, à busca de conhecimento generalizado, não mais um especialista, mas aquele que transita com facilidade por vários departamentos e funções é o profissional do futuro, o mais procurado e valorizado atualmente no mercado.
A este profissional a promessa da empregabilidade eterna. Um profissional que apresente conhecimentos e habilidades sempre renovados para acompanhar o rítmo acelerado das mudanças.
Diante de um mercado promissor, que exige o aprendizado continuado, pipocaram cursos profissionalizantes, cursos universitários, muitos desses caça níqueis, com qualidade duvidosa. Como já foi dito, prometendo a empregabilidade eterna.
Na verdade, esse discurso da empregabilidade eterna ligada à educação continuado, tem a função ideológica de justificar não só a exclusão, como também o lugar de cada um na sociedade. Ou seja, o trabalhador que não buscou ou não buscar a qualificação permanente ficará à margem do mercado de trabalho.

O uso crescente de computadores no trabalho e o alto crescimento das ocupações altamente relacionadas ao uso de informática fez com que o treinamento em computação se tornasse prioritário na formação educacional de qualquer pessoa. Uma exposição precoce às tecnologias de informação é hoje vista como fundamental para a preparação de uma força de trabalho integrada à realidade da era da informação.

Dentro em breve, a Internet pode se tornar um sistema globalizado e universal de baixo custo para entrega instantânea de todos os tipos de informação para aqueles que estiverem conectados. A possibilidade de personalização do conteúdo informativo e o seu acesso rápido e simplificado trazem novos paradigmas à educação a distância ao mesmo tempo em que afeta as demais formas de educação.
Isto implica em dizer que, conforme as novas tecnologias se integram ao dia a dia de nossa sociedade, todos os trabalhadores se tornarão trabalhadores da era da informação. Surge daí a questão: como educar em um momento em que o conhecimento adquirido torna-se menos importante que a capacidade de aprender e em que aumenta significativamente a necessidade de profissionais preparados para atuar na era da informação?

Note que, um profissional de computação com muitos cursos e certificados, não necessariamente garante um emprego à altura de suas qualificações, ou mesmo um bom emprego. Como podemos observar no trabalho do estudante Flavio Luis, uma vaga para administrador de redes LAN/WAN conta com uma concorrência de mais de 1000 candidatos por vaga, o que confirma que a especialização nem sempre garante um bom emprego.

Apesar desta grande concorrência, a sociedade ainda acredita no paradigma de educação antigo, ou seja, “estude, tenha boas notas, que você terá um bom emprego”. Como já vimos, tal pensamento não é necessariamente verdade, e muitas pessoas estão se concentrando em se especializar nas chamadas “profissões do futuro”, que é o assunto abordado no próximo capítulo.

3. Profissões do futuro

"No mundo do trabalho navegamos, como um surfista, com a nossa competência como tal, mais a prancha, diploma ou profissão que escolhemos. Não temos, contudo, controle sobre as ondas de oportunidades que surgirão, nem mesmo se elas virão na praia profissional escolhida. Especular sobre as profissões do futuro é como teorizar sobre as ondas que virão. O correto é estar preparado para enfrentá-las, independentemente de suas características". É assim que o professor da USP e da Mackenzie, Dr. Roberto Macedo, descreve a realidade profissional. Não existe consenso entre os especialistas sobre os empregos e profissões do futuro.

O Departamento de Estatísticas do Trabalho dos EUA publicou recentemente um estudo de previsão das áreas de emprego que terão o maior crescimento nos próximos 10 anos. Informática está em primeiro lugar, e Saúde em segundo. Espera-se que o número de pessoas empregadas nas indústrias de computação dos EUA cresça de 1,2 milhão para 2,5 milhões nesse período, e o das pessoas empregadas na área de saúde, de 1,17 milhão para 1,97 milhão. Entre os dez cargos que crescerão mais rapidamente, nove serão gerados por esses dois setores: administradores de bases de dados e redes, engenheiros de computação, analistas de sistemas, assistentes de fisioterapia, assistentes de atenção doméstica (home care), assistentes médicos, fisioterapeutas e assistentes de terapia ocupacional. Os médicos não estão entre as carreiras que crescerão significativamente.

No Brasil, segundo o Professor José Pastore, caso a economia se mantenha estável, espera-se que sejam gerados cerca de 20 milhões de novas posições de trabalho até o ano 2005. Para Pastores, "a oferta será maior no setor de comércio e serviços que absorverá perto de 62% da força de trabalho: a indústria responderá por 22% e agropecuária 16%. Portanto, dos 20 milhões de posições a serem criadas, 12,4 serão no comércio e serviços: 4,4 na indústria; e 3,2 na agricultura".

Ainda segundo Pastore, dentro do comércio e serviços, o que promete crescer mais são as profissões nos campos da saúde, educação, hospedagem, alimentação, lazer, seguros, administração, corretagem imobiliária, compra e venda - em especial, via telefone, Internet e fax e uma forte procura por profissionais ligados ao comércio internacional. De um modo geral, tenderão a aumentar as profissões que envolvam contato com outras pessoas - agentes de seguros, recepcionistas de hotel, garçons, maitres, professores, advogados, assistentes sociais, enfermeiros, paramédicos e profissionais que trabalham com crianças e velhos.

A revista francesa Techniques Magazine publicou uma lista de 28 carreiras poucos comuns que, segundo ela, serão destaque nos últimos 10 a 25 anos. Entre elas se destacam Arqueólogo Submarino, Consultor de Lazer, Gerente de Centro de Informações, Tecnólogo em Bateria de Células Combustíveis Automotivas, Tecnólogo em Correio Eletrônico, Tecnólogo em Medicina Biônica e Terapeuta de Horticultura.

De maneira mais descontraída, a revista americana Time publicou um caderno em que apresenta suas previsões para as profissões do século XXI. Dentre elas estão: Engenheiro de Tecidos Celulares, que atuarão na fabricação de órgãos humanos artificiais; Programador de Genes, que trabalharão com o mapeamento e alterações no código genético dos seres vivos para evitar e combater doenças e desenvolver medicamentos; Farmofazendeiro, juntando as habilidades agrícolas com as farmacêuticas, esse profissional vai produzir grãos geneticamente modificados com a ajuda da engenharia genética; Organizadores de dados, profissional com a habilidade de organizar o turbilhão de informações que todos os dias é produzido por institutos de pesquisas, ONGs, governos, imprensa, universidades, e selecionar as informações necessárias, sintetizá-las e contextualizá-las; Atores e escritores virtuais, para atuarem em filmes e fotonovelas veiculados apenas na Internet; Engenheiros do conhecimento, profissionais capazes de criar inteligência artificial ou traduzir o conhecimento altamente especializado em softwares.

Um outro ponto de consenso entre os especialistas é a crença em que num futuro próximo os cursos de graduação terão de um a três anos, no máximo, de forma que o indivíduo inicie seu processo profissional o quanto antes, mantendo a vida estudantil paralelamente a vida profissional. Atualmente, mais da metade das pessoas que se formam no Ensino Superior dos EUA fizeram cursos de duração inferior a três anos. No Brasil, esse movimento tem início com o crescimento e popularização dos cursos seqüenciais, que são cursos superiores de formação específica com duração de dois anos.

Apesar das significativas possibilidades de crescimento dos cursos seqüenciais no Brasil, há uma grande preocupação com o mercado de trabalho para os egressos dessa modalidade de curso. Os que forem em áreas específicas, que não concorrem com a graduação, terão grandes chances de sucesso. Os que forem apenas uma "graduação" reduzida para dois anos, devem fracassar por não oferecer ao egresso condições adequadas para concorrer no mercado de trabalho.

O encolhimento e o desaparecimento de diversos mercados de trabalho é um movimento que já vem sendo acompanhado há mais de duas décadas. Só agora, no entanto, ele se configura como irreversível. Não há governo ou sindicato que possa alterar esse quadro. Absolutamente nada poderá deter a marcha da imprevisibilidade. Profissões desaparecerão, mas novas oportunidades surgirão. O que as pessoas precisam entender é que as coisas não serão mais como eram antes. Uma carreira não tem como ser planejada para toda a vida. Já está longe o tempo em que passar no concurso do Banco do Brasil era garantia de segurança "eterna".

Sonhar em achar um emprego que se adapte às suas preferências e qualificações está se tornando um conto de fadas. Não é mais o mercado que vai se adaptar ao seu perfil. Você precisa estar em constante mudança para adaptar-se ao perfil do mercado. O trabalhador precisa acompanhar as tendências e conjunturas e estar preparado para ir se adaptando a elas o tempo todo. Neofilia, o gosto pelo novo, pela mudança, é a palavra de ordem na seleção profissional.

4. Conclusão

Neste trabalho foram abordados os principais temas referentes ao emprego e a empregabilidade no âmbito social e educativo, desde suas origens, até a situação atual. Apresentou-se uma breve recapitulação histórica, onde foram vistas as principais causas e conseqüências da falta de emprego, e as dificuldades em conseguir um bom posto de trabalho, visto a ferrenha concorrência.

O problema do emprego e a empregabilidade ainda é um dos maiores da sociedade atual, onde cada vez mais a importância de um emprego estável e rentável torna-se imperativa. Certamente, testemunharemos o crescimento de tal fenômeno, visto que, apesar de as pessoas estarem se qualificando cada vez mais, a concorrência não pára de aumentar, e os postos de trabalho tendem a diminuir, à medida que a indústria torna-se cada vez mais automatizada.

As possíveis soluções, apesar de parecerem simples, como gerar mais postos de trabalho, qualificar a força de trabalho, etc, ainda estão longe da realidade de alguns países, como por exemplo o Brasil. O problema é muito mais profundo do que simples postos de trabalho adicionais, e sim , é fundamentalmente cultural, tendo raízes históricas no capitalismo e na ideologia da sociedade consumista atual.
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